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Estão marcadas,para.o dia 28 'd'es-
te Inez. 

'Se os trabalhas preparatorios fio 
recenseamento obrigarem a um addia-
mento, não será elle com certeza cie 
largo praso. 

E', pois, tempo de prevenir os nos-
sos amigos que se preparem para o 
act(i eleitoral, na certeza e convicçào 
de que cuniprein uni grave- dever,que 
Ilies é solicitado, pelo bem da Pátria, 
que é ninho perfumado dos mais acri-
solados, lídimos e puros affectos e pe-
lo triumplió dà,R eligiào,, que é seiva 
puriQcante que santifica o santuário 
da familia e purifica e avigora o orga-
nisnio social. 
Ha probleniis importantes a resol-

ver no parlamento, lia injustiças a re-
parar, ha direitos a restituir, lia liber-
dades a outorgar, ha deis a sanear, lia 
deveres i)upreteriveis a cumprir. 
Não é, pois, uni acto ;iildifferetite o 

uso do voto, .é. ántes,. l'uma4.obrigaçào 
que se iinpóe perante,a qual tini - ca-
tliolico não deve, cruzar os •braços 
fiem deixar de. caminhar .para a urna. 

Dos dirigentes supériores"`#do Cen-
tro Catliolico esperamos deterniffia-
ções, prudentes,,e sabias, que :clara-
mente indicaremos no proximo ii ",de-
terminações que devem • tracejar a 
nossa conducta, n'este motnentosissi-
mo assunipto. , , . 
Em breve, estará escolhida a lista 

de deputados e senadores,sobre quem 
deve callir toda a força respeitavel da 
votação dos Centros. 

Por este circulo eleitoral serio pro-
postos deputados de reconhecida in-
teligencia e probidade, com as quali-, 
dades indispensaveis para um bom ca-
tholico poder, sem receios nenl es-
crupulo, 'de consciencia, votar rios 
seus nogies,'cujos méritos serão sóli-
da garantia de que irão ser strenuos 
propu nadore.s do nosso ideal e do 
nosso prop;raniniz. " 

Para a eleição presidencial, o mani-
festo da Direcção Geral ,do Centro 
marcou já a orientaçào unica a seguir. 

Pa#t as eleições de deputados e se-
ifadores, basta dizer-se que se traba-
lha com dedicação pata à escolha dos 
nossos representiiitcs, unidos os —ele-

mentos conservadores ás forças catho-
licas. 
O Inometlto é talvez decisivo , para 

a salvaçào cia nossa Patria, ameaçada 
por inimigos de vari.adi•slma brdetii, 
eiiergtínienos que procuram vibrar-lhe 
no peito os mais certeiros e demoli-
dores golpes. r 

A maçonaria internacional ergueu-
se arrogante, tentando descarregar im-
piedosainente por sobre ella a espada 
dos seus odios inveterados, cem o 
louco intento tanlbeni de sepuitar em 
seus escombros a obra vinte vezes se-
cular e altamente beneficente da egre- 
ja de Cliristo----tina, santa, catholica e 
ipostolica. 
Façamos frente, usando livre mente 

dos nossos direitos, a ivalaliclie n1e-

doulii, que quer destruir e estilhaçar 
o que de util e bom posstíe a socie-
dadc. 

E' d'unia gravid,idc extrema o de- . 
ver da hora presente. A s]tuaçào do-
mininte prop(ie-se auiquillar a tyraii-

j. ,. 5. 

nia demagogice,qú'e nós •érg<is`toü du-
rante quasi oito sombrios annos. 

E' d'uma gravidade extreuiá=`-o':,e-
ver da hora presente. Vae,ser regista, 
lia proxirna legisl'itura, a Gons•ituiç 
' da' naçàd, quê contém príncipios 'pro-
fundamente hostís, á liberdade, tidas 
•crenças 1é,ào respeito p,clQs r flais,.hgj-
timos direitos, qué teenrsrdb cseanda-
losamente postergados f:-catçaldos•-,g 

E' preciso que tenham••écho-lfló-•ar-
lamentp as vozes das.nossas reclanla-
çoes è nítida e claramente pr•bvada-a 
justiça que rios assiste. * ,,.,, F,, 

Pgra isso, de nece'• siáade é; que. 0$ 
nossos votos levem . aq, hgrllalnento r..o 
escol dos llo)iiélls'nlals disl,iiiétQS,coni 
cérebráçõës que fulgem coin.iyfvida luz 
C 'que saibam, ll,ortéádos pelos .rectos i 
prinéipios dàAoral,cliristà, cjefellder 
a•autonomia,da nossá.,Patria e, c.oiise-
gtiir dias prósperps. para a sua feljci- 
dade, corne trju•ii t?ho dos direitos de 
beiis na sdc11èdade e*consequenteltien- 
te, córn"o'triui)iplio da Religião e dos 
direitos individuaes. , 

E' preciso que os' nossos votos le- 
vem a nioralidade, á governação ptí-
blica, ,salvando também, a Patria d'u-
ma derrocada emminente. 

E' d'ttula gravidade extrema o de-
ver da liora presente. -, 
Não nos deve'innfraquecer as forças 

o procedimento dos, partidos avança-
dos. : 
A abstenção é um crime, gire a 

Egreja condeirma..,•. 
Portanto, catliolicos, preparemo-nos, 

cumpramos o nosso dever, que nos-
so ha-de ser também ó triumplio. 
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Comp. e impr. na Typographia L.andolt--Earcellos. 

Ex erelt®s .>zIlhidos' 
Transcrevemos do(,jornal de Noti-

cias,( do ultimo doming;d, estes tele- 
gratnmas de slïïid4tçào• que aca•ani•,úe 
ser trocados,èntre õ sr. P.re'sidente: da . 
Republica, iDr. Sydonio Paes `e ó pri-
meiro Ministro ino,fez:, 

L 

aF:nti( o sr. Sydonio Pais e o, primeíro 
ininigtr•o inglez, LIoyA Gt go, trO1 áíVaut-S(1 
os seguintes telehrwitinas,, a pioposito aa . 
re4:éutc ollensiva all(.,níà: 4 

aPrimeiro Ministro 
•: t --•hori(Irc• 

Depois du ter affrrinado, ao governo do 
sua Dlarrstade a soLdarif • adi upaior que 
nunca elo floro portugmoz ao.•, exurcil,os. 
britanico e franc oz que, ¡>71<iisila { ranllio-'1 
sa resiste] ia aos ataques rto5 udss4is üti-
lnit;os, ene em de cotnluo : iur e, e11111ullias-
nro todo o inuupo civilisa1lo, todlo a peito 
exprimir a V. 1.x. 11, em nome do l,wv(,,rno c. 
(Ia Sepublica, a comniunhão dos sr,ntimeu-
tos em que vivemos estes dias nlolvidaveis 
coral os nossos ;•,lorioso3 alliados. 1•:' coni 
tanto orgulho corno. a(lu)ir;i••áo •rlue o go-
vorno (lo'rnais anti,Í<) adiado dü Inglaterra 
saúda os heroicos àlliado•, os lie oico•,t sol-., 
ciados bl•italli(OS. 

• - {a) . Sydonio l Paés. 

«Senhor Sydonio Paes I 

nosejo çxprimir a V. 1•.x- a, ;em rieirie, do 
governo e dó pòi•o brytanic•n ; 'd t)osso apre-
ço pela co.,sa, nurrlsa; cln. T.Irno.; e)n muito 
alto valor o ih;l auxilio 4111, o povo allia-
do portu;gmer, est+i pl *4sta,vlq à cousa das 
alliados tios campos (le baialha,;u foi palra 
1}ós niot.ivo do, grande satisfaUüo rcceb,:r, 
u'eSl.0 n1:)mcrito, a scdurau4% do franco ai)-'poio da vos,a 

(;1) Llov,l Uuorgu,v 

,t•ns ,• .3 1-

1 t. 

imu-M I.N.FA-ME 
A campanha infante—não tem ou-

tro Monte- que o democratisnio irai-
! ciou-no extrringeiro, tendente a pro-
.°vbc'ar, por' parte dos governos allía-
r idos;' utáa intervenção em Portugal, 
tCm1', cómo não podia deixar de ser, 
ramificações cá dentro 1 
Ha dias, dois jornaes de Lisboa, 

dos que mais teem agasalhado e sus-
tentado esse jogo verdadeiramente 
gnobil--: 'àA Republiea•, e vO N tuldo» 
„,publicaram rima noticia tendencio-
sissinia, que vinha a ser, nada mais 
Ilada.melios, do que mais uma áclia-
sinhá atirada para a fornalha onde se 

,.a0 org,5o do sr. António T. d'`Al-
meidw publienva grite-lioflitciii a se-
buirtte noticia: 

,r «.Foram hontein dadas ordens termi-
nantes n',ste estabelecimento, para se 
nato fabrie„u etu mais• grâna.rlas, rkirc se 
destinavam aos paizes alliados,, que se 
inutilisasem ns que por ventura esti-
vessem em ti(bric,iç, .o e taulbem or-lens 
terniüiantes para se, inutilisarein todo3 
os •,iplrlrvllios e fc;rramentas com que 
se fabricavam. 

'A este respeito publienva hon-
tem o alindo um t)rtlgót de que é 
pr(•e.iso trnfiserover al-rins tr(. clios, 
phr;a se lhe poder medir a •? illeza 
das iilt•rlçóes, o propastlo patente 
de 'eoriipromettei, o piiz: 

i; r 
- á-Nào ha possibilidade dé esconder a 

gravltlade da ordem dada pelo governo., 
Fazer cessar a fabiieiçào de granadas 
para a ;guerra é infla diteriiiinaçïto"de 
tal ordem • que csibé., unìa" Cà1x11 o im 
mediata explicaçi`io do. governo. 

N1iàO, pere(,bel1wl , como póssa ser um 
.IIIXilio aos alliados, uma eontribuiçàro 
pira a guerra, de que depende a nossa 
existenwa futura, essa ordem dimanada 
do poder. 

)s revolucionarios de, dezembro teem 
vivido em paliuodias, tis º.rflìrrnaÇõos pu-
blicadas no Diurio da Goeprnp fortim pro-
messas riâo cnulprAtis. 1 O.C)-Ctos poste-
riores tecer revogado as determinações 
que pareciam ser a essencia do p(insa-
Iuelito (?) da revolnç,,No de dezembro. Mas 
ainda º governo nzo se poz ao lado dos 
al {8rit leS, antes em notits ofpi •. iosas e nos 
artigos que o5 seu3 3CTVelitliarloS e allia-
dos escrevem se affirma n rsootinuid;tdc 
da ,poliiica intern:wíotial d;t Republica. 

N'esta hora ,olentne eni quo Lloyd 
Georg,e f,tr o appello de tod;ls as iner-
¡;ias do iulperiu, para vencer a ;perra, 
em que todos os alliados, 11'(]m esforço 
Supremo, resistem ao ndti;l]to, C111 que ,a 

vida das uaÇões eia guerra so concentl,t, 
n'esta hora solewrte, mandar ces$ar a 
fahr]ca(;ão de granadas 1)ara os exel•ci-
tos alliados carece de ser claranlerite 
explicada ao p+.))fico, sem s::bterfudios, 
;3em nenhuma-an)big;lidad'e. 

'hemos que cuntprir toilos os no3sos 
eolnln•w,lissos, reinos (Irlc dar todo o es-
f r, w, gixer ira frente da li:v:ilha, quer 
tios tr,tb.ilLos da rcct;i—ua-da, a f..vor 
dos nossos nlli:ulo•. 

v+, é preciso tule o ]):fiz saiba que 11.h 
ba traições., Tudo o quo l; ili;uiiluir o 
üv;se r;sf ir ei c trattir us alltrdos; é tra-
h]r porte;tal ! 

o 

tem aquecido a traição democratica, 
agora movida, não contra o governo, 
mas contra a propfía Patria. :. 

Parece impossível, mas* está a vér-se 
que e a verdade, ° que esse partido 
quer sempre o poder, ainda que estes 
póssanl até comprometter a indepen-
dencia de Portugal. 
Mas não fazemos.coitsidergções so-

bre taes manejos indecorosos," - para 
darmos togar á estes documentos que 
o ,Diário Nacional ,, .do,ultinlo sabba-
do arquivou em suas columrias, acorri•• 
panhadas de opportunas. considera-
çòes: 1 1+ 1 , 

Esta série de, insinuações infa-
mes, que estão dentro . do progranl-
Inia deirioeratiC.o, t('nrlendo . ti coni-

prpniettor ato ás mais ; i,lï\°es COD-
sequencias a situnçáo, de .Portu,n41 
perneie a cipiïïüào dós _paizes allia-
dos, tens a sua resposÚ) na Se rm-,niil-

te carta da Eniprezn Indústri<►l Poi; 
tu;:;ueza, publicada lioutem ria ilfa-

« Sr, director de «A AfanhJ» 

Tendo o !jornal «1?epub1,lrgrin de -hoje 
publicitdo uina'notieia^sof) a epigrapile-. 
Empreza Industrfxi( Portugmza, em quo 
dir, terem sido dadas órderis termina►i-
tes n'este estabelecimento' para que se 
n:ió fibï•icassein 'mais granadas destina-
das aos paizes alliados e para que sc: 
inutilisasseni nâo só as que por ventura 
estivessem e:n falbricaçâo, conto os appa-
relhos grìc a t<al se destinavam , r osava a 
v. a fineza de no seu acreditadó jornal, 
no intuito de evitar erronew; interpreta-
Ções, declarai•' que não é cnï absoluto 
exa a referi(ln notici,i., pr,r(luanto,ten-
do de_ coz11111111211i aec4,ì's10 aeaiM .1 
II➢a•r•:flQA •S$91{l•,:•➢• ••➢' ala4('f','l.:U íiáC' 
?4•Gi[Lir•°d➢C:b ela] 8'eDc•S.i,➢-al manditdo-
eessrir a fundição 'de granadas nas 4ii -, 
Ilhas ollïcinas de Santo Ainaro, ,contina--
ar•se-lia procedendo ato aeàb;iu)ento dais 
que já estavam fundidas, traballio que: 
deve durar alguns ine7és, nkno ;e inutili-` 
sando nenhunin bramada, )ieiil » timelli 
nas, que deverão ter applicaç,•to•d-iffercn= 
te guando para esse fiar náo sejam ne-
cessarias. Agradecendo, sou coar toda a 
èonsidcraçïto, dc, v. ete., r 

F. S. Sçrnipnyo Pombinha. 

Não foi por ordem do tovr•rrlo, 
mas sin) de recordo cunl •n miss,Io• 
rnilitar fr•,)uct za em Poriugni)I que a. 
emprega (ira) questão mandei) - ces-
s,lr a1 fitudiç,ãu de gr,ai'meIns. Ihs res-
to, todãs os deter•iili)a)lç()es , do 
cei no, áçerca da eóoperaçho inilitrir . 
portu-neza teein sido tornadas 
enun1inente de aecordo coNi as po-
ten,-ins iillindas. 

Nálo furfw, poré111, estes desnlen-
r 

ii t•s (,ess,lr a infdnic enir,pailtlr), 
(iu(; pelo contrario crus(:(; de -aud,l 
(;iz'l (; de intr'r)skInde à rnedida que. 
os sena-patKa vão Conhecelido a i•lnl 

pia(:e)ieia cora que ulla lha é cunseu-
tidt). 

ougado o governo se resulvcr, 
se $e i•esUlvC1• tini .di,l, a d('Cl•(-1d1: 

1)s indispe; is,l pelUilid,ules coi•)-
tra os auctores de ( url C1,111le.'que 
rïã• tt.)n ncnl).urn que o -excedo, ,) 
4,tutnshhnrrz•(lua se prelendr, est,))ele,-
Cei' esuir á tCit,l. 1',, CUInU ltllili•;llf,lnl 

us utiwnantcs (sue pud(!I•:l*U curti-) 
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Acção S®Cjial 

desonertir-se das responsnbilidades 
esmnfradoras que tordo contraindo 
perante ó paiz e perante a Historia? 

Depois de compostas estas li-
niins, tonarmos c(}iiliecimeiito da •e- 
,-cinte nota ofTic !casa do ministerio 
da Gtlei•ra: r• P. 

11 

«E' -.bsólutamente falso que o gover-
no temia (lado quaesquer ordens á I ni-
preza industrial Portttrueza para qne 
cessasse o fabrico de granadas que alli 
se-estava realisando para o exercito fran-
cez e por conta d'elle. Os auetorès de 
semelhante calunruia v:io ser innnediatat-
mente chamados á responsabilidade, de-
clarando mesmo JÁ o governo ,. que não 
estai disposto e consentir, que se continuo 
por essa fórnist ala.Ïçar a pertàrbaç`io 
no esjlirito ptiblitio.v 

Ac'ti,rimos muita bem que o àó-
-N'errio não esteja disposío n coásen-
tir em tal, e nem outra coisa ternos 
reclamado 

Mas pergunta n nossa curio-Or]n-
Jade: con. ,, é( Iiae'(ir•º ro das leis vi-
gentes vão « Sei, cllnilindos i,i respon-
sabilidade» os, onetoi-es ('este novo 
acto de diffomação contra o go•er-
lio portilgu(Iz w) seu procediu'rÊ•r>tó 
internacional? Viro prúr;essnl-os Iior 
difforratr,,tio ou enluinilia alai nd Boa 
Horto "? Estrio bem sel•viclos... 

Millto''Se. lr,lo-d(; rir os empreza-
rios da camp ii)lra (outra a- seguran-
ça de Porttilgal !» 

Pór'noticiais que os jorriaes do 
Porto iilsei-i iin no liltim.o domingo, 

podemos informar ós nossos leitores 
`ide glíe o governo ordenou proceffi 
mento criminal contra.' os jornaes que 
deram a noticia referente ao. fabrico 
dè' material de guerra. ; 

tEchos &r N(>ticias 

EXPLDIENTE 

fI-.`obranç alto. 

Prrt<ninros os nossòs olrsrgtoiasas•assi-
»aort c' , que coar o proxiom 9r.°- 78 pas-

sa ºnais'trnr semestre de,,puPicaç•ão • do 
Nosso jor'nül. 

l'nr e5sc ároti a vamos . prnccdeº n. 
ºrspi•ctirxa cobramla, riu Barcellos e pelo 
correia, nsp•rrr,ixln de todos ti fineza, dum 
b()m acolhi.ºnntito,no sei•-lhes alre•esewado 

sit?taião ro impr;ensa, na,hora,prt'-
sente, raia pcºrsrz dc ex'plirra(l.Ões parco con-
rencermos os irpssos leitores ao promplo 
pag(i vento das sºoas assignatooras, certos 
de que c.Q7711??1lar[,A,,a hmr9-a'r•-77os com a 
•1dalyrrria do costume. 

Desde Jd ag;-ailece lios. 

Péla Paz 1 

Nos termos das instriteçúes que, a pc-• 
dido do Senhor Bispo de T:,rhes e Loili-
des o venerando ;+ episc•'opado portuguez 
fez chegar as mãos do c:éro e parochos 
('este p:riz, realivarani•se no ult.inro'do-
nringo as préees pela paz tuiivursal, a 
que. nos ref•er illio? cria nosso tiltiuio n.° 

.Veste concellio, essas súpplicas à Deus 
fizeram -sc corri fervor e pic(1,WC; miro 
tendo LaviÌo egreja parochial aonde os 

'fieis não ácorressenl a •rjòclhar doente 
de Jesus Sa,xninentado, ati supplicar-Lhe, 
de mitos ergurclaK; a graça da paz uni-
versnl. 
Foram milhares de bocais que quasi, 
iriesiiiat hora se abriram, elll , todos os 

siiios onde lia ura tt;utplo catholico paro-
chial, a pedir a Deus, a tuercê divirta 
de applacai• agueira tremenda que n' 
estes (fias se tem manifestado verdadei-
ramente horrorosa, couto se deprchc,rde 
das, noticias que apavoram, relativ;is á 
vil;ol", issiura e deshuniana offensiva :a-
lemã tia frente.c,.•cid-cutal ! 

0ttu'Dcus, l••,i:. .tta inlruclisa Miseri- -
eordia, ponha cubro o tantos criares 
tr<nto tnmtar de aeutc : 

, 

Sásistercias  

Por noticias de Lisl.on, temos conhe-
cimento de que o Governo nguarda a 
chegada, Dor estes' diais, ao -nosso Raiz, 
de tal quantidade de- cerenes e, farinhas 
que, l.or esta remessa, quasi pôde garan-
tir o iiLksteeimeiito do paiz até ,Is novas 
colheitas. 

Ox.11à tacs noticias tenham a tU es-
perada corfirniaç,to e que por esta se af-
fatste, como tanto dcsejnmw-, o,perigo da 
prolong.ida( crise das subsistencias. 

Sagrado Viatico  

.~-_Noo-ultini'o domingo, realisou•se, em 
Barcellirhos, a costumada procissão ao 
Sagrado Vintico nos enfermos e entreva-
dos; que sahiu pelas S lior.is da nlanhit., 

r1 procissïto ia em n;agnifica boa or 
alem, coiro acontece scrnpre nas mini•` 
festa6ics religiosas do povo cia visinha' 
freguezia, t.erdo•se encorporado, n'ella' 
albíms a;njlnhos. 

—'1Tanibem da egrej:l,c11 Misericordia 
saliiu, rio ultimo domingo, nesta villn, 
o Senhor aos enferinos e nsylndos, do. 
110,pital da Miscricordia e do Asylo de 
Llvalidos, que revestiu a sol eninid ide e 
a iniponencia dos annos anteriores. 

General Simas Pilucl~iado 

Foi ha dias nomeado, pelo Governo, o 
illust.re e distincto General sr. José An-
gusto Sirvas Machado,- que Barce llos 
muito bem conhece, para o des'enipenlio 
do elevado cargo de Contniissario (1,1 Re-
publica no Arellipélago dos Açores. 

F.elicitanios,s, c•x: ," pela alta prova de 
0.011 Inça que. acaba de receber do Go-
verno, e est:unos cértos de que, o sr- Ge-
r-eral Sinins lfael,ado, pela sua intelli-
;Ícticia e pondernç to já bcin comprova-
das, vae l,rest.:ir rios Açóres irnportarites 
serviçgs a este paiz. 

T'risit.l,eiros 

Pela sua ciclegação na SuÍSS«, o. « Co-
mité» internacional da Cruz VCr111ellla 

diy t+eilebra fé;, saber ao (.'governo .l'ortu-
guez, que se ercontravanr prisioneiros 
dos alleul ies, em Dululen (Allemanha), 
os seguinte; soldados portuguezes: — in- 
fintaria. 251, Joaquisn,da Costa, Adelino, 
Goines, Antonio BraindàO, Tristão Mar-
tins, Manoel, Barbosa, Manoel da Silva 
Fnneisco de Araujo e,b'elisinino Vieira, 
todos do atinha é José '.lTeixeiri;" de in-
fanteria 15, José 11ai:1, do Dourq; 11Ia-
noef Ainairafj, de i'rifanteria 7f de.. g̀re-
dasé F rnn(:iséo`I)avid, de inanterra3•.» 
Iluminação de templos  

Sairemos que at mez,i da confraria elo 
Senlior Bom-Jesus flil Cruz inundou pro-
ceder cí installação eléctrica dentro do 
templo, e que n, confririas erectas na 
I:areja !Matriz e a respectiva conlinissão 
parochial tnrnbem vão inandar pf•ocèder 
a egual inellioralnento. 

Soltados aggressores 

l.la dias, dizem-nos que no sitio do 
«Barracn», da estrada que vai d'esta 
villa a Espo7,clide, dois soldados a2'gre-
cli.raln. duas pobres -luglheres q11', ., li] ,,n. 
d i• iui empoe" ioles na apanha dc; lenha, 
íìcai.do unia ('calas muito anal tratada, :1 
ponto, iliesnio, de se receara sua Inorte. 

Iorque uão podemos obter inf•orrnaç- 
seguras acerca dos motivos da ig;;l'e5sao, 
pois sobre elles correm variais versües, 
limitaino-nos a dai' estai resmilidal noticia 

do oecorrido• 

Or Manoel Novaes 

Foi (ceado niais úm logar ele notario 
público na cidade d'o Porto; s,,ndo n'elle 
collocr,do o nosso p::tricio, sr. dr. 1:Ianoel 
Novaes; a quere, por tal nrotivõ, fclici-
tairios. ' 

Giereis uma instalação eléctricã barata? 
--Pedir preç" à 

J¥i2t4 n1a.dor1a11.•• 
Largo Bom Jesus da Cruz, IG 1:° 

li.• ttC1;LIaO 

a "-,leç co so+rr(d, 
é o jornal,dd e irais lar ya ti rá . 
aelá ,e circtlia'e»àto do co)tcelh5 íie 

Da?cellos .t 

-Cruz Vermelha- " 
Ir 

li " f • f 
# S tLiirnIAIU.C,quando lia dias foi'trios-* 
ferido para Braga o recoveiro sr. Auto 
aio Cruz, atacado do ty plio exnntein:tti-
co, de cuja ënfermid ide está presente-- 
mente em via de' ênill'pleto restabeleci- o 
mento, aa-Sociedade-Local cia Cruz _Ver•:• 
inclha prestou então optimos serviços ás 
atretoridades sanitarias locaes, ofi'er•eçe11-,, 

do-se aconipanhareni -o 'reféér•ido, 
a doente o Iiospital, dê isolamo, ent jaque i 

foi recìilhido,, e 'requisitando aarrtra-,q a 
gero i,olida'que—IIBri a oo èondtrziu,à 

Serviços d'estès nãò' pelem'ficar no es-
quecimento, nem pôdem deixar de nlë 
reter especial agradecimento.._, .3ti ; 

0 açúcar 

0 Governo tem conliccimento 4c, que 

`b àçtícar existente no paio;; vae a, mais 
de vinte tnilUcs, de jcilo0 s 1 t. 

para que, lieis, t.trito gemer, - atecrca 
da finta de açúcar ?  

Repre8entãçfo 

Pelo presidente da re,,poetiva Commis-
`'si"tô dais Subsi<tencia§ e Iicht mai lia dos 
liabitatntes da fregnezia h Guer:il,' cl'ert-
te (b'Úcelllo;-foi feita únia repre, Cntáçao 
rho sr. Adininistrador d'este concelho; o 
',nosso -distincto animo, '§r, dr. Luis de 
Mittos Graça, pedindo 'rà' s: ex. •.,ique 
nrantènli:i'no logar`ó netual rc ,údorr;,d' , 
Me,-ma'fre-Itezia, c reei iniandò `éontrl a 
b • • t y'• nomeação; que 'constou ia ser feita, `!laia 

exercer Kgnelle logart (10 ár. ` M:Inóél 
Joaquim ela Silva, por contra este haïrer 
piovàs; se;*undô'•s signatariõs•daJrepré• 
sent,.çito nfiirnlafi de sei- um doá içilni c--- 
bareadore, de nrillro è tua entr•lve, por 
tzinto, á pntriótica e caritattiv=a • acção 
dos celleiros pnrocliiaes. ' ' 

Publicamos, a sé uir, transcrevendo-n 
de un1 collega local, o. 'rèferida repre-
sentaç ao:'  

r ,it 

Fx.-O Sr. Administrador do con-
celho de Barcellos: 

Um grupo de cidarl«i.o;; d"esta' •freguëzia 
de Gucral, constandó-lhe que V. 1';x.K pcn-
cava, eia fazer substituir o tícttl it regedor, 
que gosa da maior estima e • yiripal.hia. Elo 
povo, pelo seu caracter.. honestidade e bom 
senso, gtte' tem 'mostrado em tóda a sua 
vida publica e particular: colloeando êm 
sua substituis io Nanoei Joaquim da Silva, 
que ha dois, annos a esta parte se tem oc-
cupado a passar milho desta e doutras 
f eguezias para os concelhos da Póvoa e 
Villa do Conde, com. a-mira, no' lu<:t•o• gâ?`i 

nancioso que d'ahrllii'advcnl,'j•rejiidícan-
do a boa constituu•ão dos celleiios c por' 
conseguinte fomentando a falta :('este .e-
real qu diffruil(lade de se obter senão irn-
possibili(lade; e, nato sgndo justo que o 
mesmo,' :i sombra da auctoridade, conti-
nue na sua influstria', propi'ia sG dN' gïiem 
não teia a noção de 1lnmaniclade e justiça, 
attenta, a crise que atravessamos, e seo,io , 
o mesmo 'conhecido na voz publica por 
aramharcador, mas que desejava ser rege-
flor :ipen:ts para exercer essa 'industrJa 
mais livremente, — vecnl protestar os ' mes-
mos cidadãos contra essa nonicaçito, afim 
de se não chegar a constunm:ir tal injus-
tiça. 

Gueral, 5-4-918. 

Se;ueln e 56 assianaturas, 

Fésta das Cruzes 

Salreinos.gne a iligna mela ncliiiinis-
trativa da Irniandade do Senhor Wili-
Jestis da Cruz resolveu, na ' stis ultilua 
sessão, r•alisar as costumadas eolenini-
dndes religiosas cias` Cruzes, adentro do 
templo, e n1ai8: illuinimir nas duas noi-
tes da festa, a, fachada principal do teni-
plo a luz electric i, e contrnetar uma 
bandas de entisica para tocar durante as 
(luas referidas noites. 

Sabemos, ainda, que o sr. Corrêa, da 
trInstalladorat», of el-eceu á meza a col-
loenqâto do toda a irtstallaç:it, eléctrica ira 
fachada do templo, sem outra -despeza 
que não seja ai cio eusteaníento do pessoal 
gire arai empregar, nada recebendo peló 
alu;;ucr de fio c.lanpard:is. 

E' uni ofl'ereciniento bem digno de re-
gisto e de louvor. 

Espectaculo e conferencia •w•  

Itealisou-se no ultimo doiniingo, 7, no 
The, Gil,4Viçrnto , an•ntuici, es-

4peetacüló T),0-o,,'«Nrn'pio Acád4miço Ar-
ni•dcy_Lamasv;Yde 131aáa, ! dedicada ás 
, gentis damas' liaicellénses '. 
'.,• Foi' nrn-•dia-de festa' parai os'-estudan-

tCs,. que•llriil"i-.im dentro da melhor or-
'•cletn e•.boul comportanient.o. 

As serilioras de Barcellos, que est,^to 
sempré.pronlptis pirá (Al:iborarem n' 
estas fest:ys, não deixaram, ele y111allife$ 

t•ta.r,1por niuitâs fórnlas;ii',sua sy'rilpatliia 

0 espectacrilo começou pelas 10 horas 
officises da noite, abrindo alei• uni dis-
crliisoilé"i•iresentaç4ó•nVC•I •llo Arnal- 
do Lanlps», "pronunciado pelo.ícn respe-

`cti•o liresi(cntc, o jestudante, sr. Fran-
cisço•Casimiro•l+.smeriz ('Araújo c S:L 
l'xpirz"ns-fins •quc-aiiiirritiin-ô•`(tGrupo»— 
Aeção, Piedade e Esrndo—que são a di-
visa das J•iventudcs Catllolicas,,,quo. tão 

-bons sCrV' içhs'e'stiio prestando; e' saudou, 
depois, o povo de L'sreellos„ n ;radbeçu-
' caca ais scnllor:is o cónenrs¢ valioso que 
'lhesllr`cst ibain. ` 1J1ria sálva ele pa1iíras 
rLsoon depois rìtl plateia:'' 

Al»escara-se te lol;o crus•<,nida,' para 
fallar 'aïrifi1+•o ^pi•esielente do mesclo 
Grua'" e 1 t l1L mente'riliuí t.anista de 
•medicinã da p sdôla' dd' Porif . sr. dr. 
11Ii11iuoël rCërqu•ïrt óiii s; 'r óradorr' con-
.sidër:l(li'ssi,mo Crgtte•f}•flssìfe` iintclliácit'ciit 
nitri nnti`to v td--ar. Coniéçá a iisda bri-
Ihàntissïnii conlcrenc2a lt(ir tuna saudaí-
ç ló !1 Barcellos", rehcrindo sé com clithií-

imoral gire•destatcia m 
lio't'o desta terra; quer rio Pass:tilòt quer 
no Presente, Salienta a beIU za cïrivica 
dos bvrcelletiscs, e `aponta, coiro gl'ciria 
ir.olvidavel' ,fl',eÁta terra, no 1:,," •ló, \Til-
lï'o Gonçalves é Gonçi.I ` vunés'e'`no Pr'c-
svat•; a ;;fan(lé`li•ura apostolo, que 
é o Seflliai• iY.,Autort'io Bait,roso, vácm-
(lo e querido Bispotdo'Porto. 
o,,,Entrnndo tpi•opriarientc nó' tsgnnipto 
da fina confdren ia,l:inai}yA`, coió `brillin, 
de plirase e corri rigorós. observa>, 7to; a 
obrat'demolidord. giié 'ferir' sido feita na 
sociedade Ilorttiguez:I, e'uiòstr.ï corno é 
necessario educar 'a geï riç:io nota 1para 
sè ,restnbeleceretYi as bases ti•ádic:ionaes 
W4te povo; n xllinnçi ilo Passado e dó 
Futuro para valorisaç'to d'est;t raça que 
tinto tem degenerado em costumes e vi. 
cios. Pareceu-nos, pela conferencia que 
out itno's, què o sr. rir: Ccrgnç+ira' Gnuics 
pertcnco !:ï rsse't;'rnpo . de int(•lle•tiraés 
novos quer tp;ibnIlia, :Iffirieadiiuéntc a os-
tiidiir os problenias nacionaeâ- e. n pro-
curar integrar o povo rio tr:idicionalisno 
daraçi. Tivemos"muita pena` de nos 
nãò ternos podido avistar corri o ttrilhan-
t.ei'corifercnte, 'liara pedir-lhè que nos 
concedesse a pnblicaSão cios' priucipneq 
pontos da sita confert•ncin, •ai•a aqui ser 
devid,,imente apreciada por quem n.to te-
ve o prazer de o ouvia-o e até por aquel-
les.que se inanifest:ir:un cançados, den-
tro do theatro, Pela demora dar confe-
reneia• 
,Concordamos em quo gnnrenta e cinco 

minutos de conferencia, pitara uni c—pet•ta-
culo, é tempo, bastante demorado paia, 
cançar quem alli vac sóniente coa o fim 
de ver r1 representaçiïo das peçais ele sce 
na. *,ïilais talnbeur eoncoylanos que,, ora-
dores como o $r. dr. Cerqueir:a Goncs 
são raros e (fali!, o prazer cone que o 
ouvimos—e corri que a maioria dos es-
peetndores o escutolt tanibmn' 
0 final da. conferencia foi tua grito 

que devia ter fi,•ado beni ria nl,,nioria 
dos que ira eseíttaranl e que (levia . ter 
deix:ido, era todos) a inipress,7to de que ó 
fora d'aqui que melhor se aprr;cia a 
grandeza moral que engrandece o nomo 
de Barcellos. 
A aJs.wnibleia, quando o sr, dr. Cer-

queira Gores acabou, fez-lhe, a maili ca-
lorosa e enthusiistie i ovaç:io. 

Representaram=l;e depois as peças tea 
tracs fine indicamos• em—,nosso nu(ucro 
anterior, que tiveram boa desempenho. 
0 espertaeulo ter►uinou ,às 2 horas da 

ntaclrugada, no meio do iitaioi• enthusias-
mo. E foi, pôde dizer-se, titila noite 
a;raclavelmente passada. 

—Um grupo de senhority offereccu ios 
aendémicos urna linda lita de setini, que-
foi cólocada tia respectiva bandeira. 



Estação tão Caminho de Eérro k á / á 

A digna;dir - ecção da Associação Com 
mereiãl acaba de remetter ao sr. Presi-
dente da I1,epublic:i a seguiiite represen-
taÇão, i que damos todo o appoio: 

«Èxcelleneia: 

A Direcç-ão da Associ içáo Cominorcial de 
llnreellos, no seu interesso <li,, senepre,—quo é 
o descn volvi uiei to ela classe que represnnUa e'i 
o progresso^da suai torrei—vem mtìitu t•Calïel-
tosainente apresentar ,to , escla.recido esiiij,fto 
de Vossa. I,xeelienci•,t as seguintes pónderaçoes: 

Sendo Biireellos unla das principales . t'illas 
do Minho nao só'peló seu cnuunercio; que tem 
grai:de désenvoly itneuto, pelar sua` inrinst'ria 
que é muito importante nil CCI4inica e quq 
possíte nni:t.' elas finais laboriosos` fabricas ,de 
serração de, Portugal, mais imito mpecúilmén-
te polo valor do setr conéelho, quc e dos maio-
res da provineia o que já bastante produz; 
possuindo B:ireellos além l'esti)s energias, que 
sio a maior' vida duma terra, 'um grande roer-
calo semanal, onde concorre gente de quasi 
todo o distrieto e distrietos visinhos, e onde 
sa f:iZem avultacl:is tr:uigacgüea; tëndu :í dis-
irineía de 5 lzilotnetros as afauiaclas tlaldas do 
Eirogo, qne' tó(loá os asnos sito frequcritadas 
por centenares de banhistas de diferentes 
3puntcs do paia e que..anno 1 anho augtnentit j 

,i sua freyileneia pi .jos optiinos, resultados da } 
snn. therapcutlea; fitianrlo=lhe til ibem'peìto as t 
ninito Con-orridas prriias d'Aptlli;i e Pao,! lia- ' 
ra as quaes Bareellos, assim euinõ paira tudo 
o via inito concelho de Espozende, dá-a mais 
f:ti•il comnionicaÇao; ju11t:lndo 13areenos a to. 
dos esses factures de grande deeen`áolvimento, 
enemitos . que a fazem muito visitada, muito 
especinlinente na esUtÇ;lo c.:ilniosa, —pussúe, urna , 
estaÇlo de enminho de- ferro, que por obras' 
ultini:unente feitos no alarpinento dos seus 
e;w5; e :m mento de suas linhas de reaPu:n•do, 
d:t já nlai8 fácil ezpcdiçi`ro às suis merendo-
rias, n,ïo tenl couunodirlade , I-iiina para 08 
p;issa• sito?, nem possúe :is condições precisas 
para o tr;tfego ele gratule velocidad0. 

l•xeollenciu: 

'furna-+e urr•rnte qnn a estação do caminho 
de férro (l:t linha (10 Minho, qno serve. 13ar-
eellus, ecja alargada e ampliada C'que, a sgrt 
t.:tTh09roria seja olevatla. a` La classe. A nao 
$er Cxnipanhâ, Porto ml Bragal nRo h:t esta-
Ç ïu wis h111v1s do MiIAio e Douro, quc tenha 
ln:tiOr inoviuicnto _ que_ I3arcellos e o eco 
cdifcio i,iiú está ene i+unditõcs precisas ?para 
esse movllilellto Polas ePtatlstll•.r19 du 
nleo de•férro se,, verá elaramt!ntn quanto k r-
dadc há n 'A stas lifli m:iÇú;I çì ('mato se, torna 
lil•gonte n ,ihtráamcnto, a' ilmpliaÇao (lot refe-
rido editïeio. 

esta unia obra de inteira justiça e que a 
direcçào da Assocíaçia Cuintnereial do lItreel-
los vem innito rrspeitosìirnente, soim+itar` de 
Vossa I?xeclle,neia, cçrt:4 quo Vuss t; li.•X+ellcn-• 
cie ndu dteix:m.l dei :t Ittttnilor.i 

13:u•cellos, 9 do Abril de 9'918. 
0 Presidento da llirecÇ io, 

Ju,10 Carlos Coelho da Cruz.» 

«S¥1, cios Pobres»  

Cnntinnr,ção dM donativos: 
—1f;uioel Pereira da (inata; por Con-

ta c10 donativo prolliettido O.a prestação 
. a . 1. a, 

9Oi•0')0 res ta is; • - •• • . •. 
—Um nnon-,'alo, cln conlmçnloração 

das Sete Piores dê Marin SalitiÁsillla e 
da Sa ,,rada \forte e 1'atis to do Nos o 
Senhnr ,Jesus alhristo, o reis. -
-D. NInria. Ileslena Lesão Cruz, ura 

garrafà.o de virlhe « 
— .' o,Igtlint Pibeiro 0.•ol cinco bo-

roas de piro. 
--D. Violnnte Cardoso d'Albugnergiie, 

ama boroa de pão e tuia nialga (}e piu-

•tle, 
-•ll. I:milia Ntira.nda Aviz, hortaliça. 

Talhos 

DC accordo com a C:finara lfunicipal, 
lis propric;tarios ilos aços ues desta vil-
l=t resolveram não al,^' estes ás segun-
das e sextas-feiras do ca(in. st;ninna.. 

t'>za da Misericordia 

'rolnrlu pu;se, n0 dia 1 ocorrent(", a 
w.)Vá rrlez;i adlninistaativa e 111:111.4 corpos 
;;Crentes, da Ir,n:in(inde da Santa Casa 
tia Misericordia d'C ta villa, cuja- lista 
aqui publicautos. 

A. SOUCASA AJA 
1).t «ELIsCTIUCA 

Dá orçaritantos sobro installações 

—Por falta de espnço, não pódem ir, 
11•este nunioro, doi ,, nrI,•gos, 1x.10 pa-
ra a semana. 'unham p.,wicllcirl os acua 

atlCtOl'eR, llosso3 bons amigos. 

—Ctluem nos dispensa o n,° 68 da 
t:lcç:io Social, c}ue nos falta lia colce-
iiu ! Nïiu haverá quem tenha o n.° U',8 1 

t• 

,Ó` CIoilcálw, 401 ~V,4,nee 
AM)ade de Ne1va.—C•qm mïiita 

piedadé e un b éç religiosa, r alisalranl-
se, no nititno domingo„`as prei?es,ol•dna 
das j)or S. I x:" RevIná ó Sr. Arcebispo. 

Ilouve reeitaÇa" tlá .terÇdK Ilo,ario, 
com o SS.*Saeramento exposto no thro 
tio, praticas, iip}ïlïcás.e oràÇ000s ad(lu:l 
das em honra de N. S; de Lourdes, atos 
de adóração,cánticos religiósos; ladáinhns 
de todos os santos tben,.,.ão do SS.. , -Sa-
r .r 

+ernmento. I)C. mltlhãl còinmiirigaranl 
muitgs fieis. 

Fãllecell o oper•ario João l+.rgnvi•ico 
Antonio Tereirn, vietim.rt, ('tira 'nc'eidente 
tí0'trabalho, na"s mina, de wól('r•nio, Cia 
S. Martinho de Villa Freseairiha, do 
cr a liso. 

Seu pae ninfidou resnr por sua alma 
,.uni officio:deKcorpo•presente: ~ *" ` 

)<ri••;- Fizeram-fie. wqui O• •d;a 7 as 
préce's pl t:iMl'lnz;( havendo Ièxposi ot do 
S•.;Sac,r •ueutn no;,thro•o• 

--Estiveram aqui a ex.— Ar.- D. Vi-
etoria Barreto Alão.e ex."_1A• filhas 1). 
Eugenia e D. Glória e génrõ sr. Antonio 
Souza. Retiraram, parai `Ciaiin:t. 

Baptisou-se,upo, di,4 7 uma filhinha 
do sr. Antonio Duarte Senta. l+oram 
padrinhos o sr. João Duarte Senta, da 
Siiva,e,a sr. 11 Juli. Duarte Seijra. 
. A•rieopliita•reeeliqu .óo non?e*(`é Julia 
da Conceição. 

Frngozo.— Aconlpanlindo de sua! 
esposa,? sr.'i 1). Anna lMpniz Arriscado e 
gentis folhos, Abel Filillpe de, Carvalho 
e illll.° I.anrinda Moniz Arriscado, se-
guiu para a sna vivenda de S. Cosme do 
Valleio nosso amigo sr. Damião António 

—Encontra-se entre, nós o nosso nmi-
go sr. Antonio Baptista Martins, digno 
' firnccionàrio''dás Ttnibülâlicias°pose"àe"s` wd' 
essa Cidade. r  

1-011 deinher:ïticos Rí r do bui go j:t 
dàin pec1indd •• 4.tus'ço.rrr torlat•aiforcf:i. 
_' • F:' preciso, [pors;"tÌaé ós` entliolicos e 
coriservadores faiçnin o mesmo paira op-
porem coma barreira contra a deningo-
gia, que•apeszr de manietada de pés e 
lnã',s, at lida.• esta imtá esperançada dë tua 
(lia (?) subir,ao poder. 

(.)ra para isso nãò•suceeder é necessa-
rio,ter sempre fixa na mente estas subli-
mes Imbivrns que pi•cinnnciou õ sr. dr. 
Svdonió Pacs li na tsua viagerá presiden-
c}ltl, I+:il -atas 

«Ila um •r mde inimigo que' ó preci-
so fnzer-ltic'guerra, tuas uma guerra 
115 m tréguas, isto ó, guerra a todos os 

l'ínstantes e n todos os poinentos. Esse 
inimigo ó}nada iiiàis`naAa' inenos do que 

E ai ele li se ele um ãia volta a di-
rigir osdCstinõs lailnç tó -}iol tun„í rn, 
corno esteve clèsde S d:Outubi-0.de+111,10 
ate:-7 de Dczeni•ro" de 

—Nn.' fórina dos as nos  interiores rea-
> ,C 

li~-se aqui, a visita, Ptts.tili ll. al,tidot•çoi•- 
Véu na melhor ordem 'e harinonla.—(• 

A sr. Custodia # I?uarte Paulino, 
tem, melhor:ido,o "güe'estimantos muito. 

••-'As gx.'uff8 I•-lovaes, de Ballu-
glios,, e éobrinhas, estiveram aqui, de 
viéïta :igti-lla senhor:?:' 

Á" •--Por, aqui íniciaram-se.já os traba. 
lhos'`eleítóíaes.' 4. fl ` y ' 

=—Falleceu o sr. dr. João Ataria 3ra-
chndo Cruz, irmão da• sr.a D. Maria das 
Dores,•de ,S. Fins. 

('ar7tpeç,os• t4.--Vierant :t resi-
deneia parochial, na passada sexta-fcíra, 
cum}n imerntnr o digno Abbado Antonio 
FAlbel•tr Barilósn{tc) rttr4 o ÁamigoG P cN 
.José I''rancisco Itios Novaes, Antonio Al-
ve'; •Iogiieíra,,, Joáo Antonio (1'Uliveira 
Leitão, António Fermmido Miranda da 
•ilvil e o si.. Ilonrique Alão Barreto d' 
Alpoinl. 1 'rnnibem para o r1lCáilio fim 
veio o dig.—\dr)iiYiistradei-, I5r. I4uii de 
Mattos Graça. 
U sr. Abbado, captivado por tanta 

amabilidade,offl teceu tini pequeno lulieli 
que gostosamente, saborearam, termi-
nando com affectuosos e chistosos brindes. 
- -•-Continua aAlaver- exportação cla"n= 
destina de milho; e não a(ln)irap pois llz 
uns cértos apégoci intéspl 4ujo C110f0  
i eco, yriè tuórá.para :áIli. j.:.-parra Santa 
Leocadia. Ainda na noive de sabbado 
,p i sutt uni `carro de 'milho V1,', ido a 
ditas juntas de bois, pava.:tquelle; lados. 
Duas pessoas ainda jIllizerzini ., oppor-se, 
mas tiveram mêtl4 (la pist(S•a tatitomati-
ca e... 1:'► foi.—C. 

cQ'.litì(ào.— TIm violento ataque ' de 
grippe detem no leito ns ex.m'" sr.a 1). 
Emilia, 1). itlat•ia Jo•ó, 1). Ilenriqueta 
e 1). Maria do Carnio VClloso, da Casa 
do Iiato. 

-Homem tnlentoso'e formado em varias 
faCultlades, foi sempre um crente. Das 
runs smiudadas kisitas a S. Fins, nunca 
retirava setii ter visitado tauebetu e. se 
despedir do Santissimo Saeramento. Aos : 
dias de preceito sempre aqui assistia :i 
missa, sendd' prnxe inalterav.el sua cuni-
prinientar no fim o parocho. 
Um verdadeiro homens de bem e um 

grande, talento tüllia d'estus usaarças. r . 

(Ata➢1c•ós f(t•. 1••<•itti•elto ). — 
Atesar da nielemencia da chuva, fez-se 
a visita pascli:il, sendo muito bem rece-
bida em todas ns.habitâgõés. 
—No dia 5 do corrente, foram bnpti-

sadas duas meninas g,filens filhas dos 
srs. Antonio Gonçalves e. Btlbina Lopes. 
As ieçem-nascidas 'alìreseiit iin indicios 

de curta —vida.  A 7,, lróü•é cóm l unhãó" `repár,a-

dora das creanças, da eatecliese,.de. per-
severali e :is préces• }?elos áIliá(lós, re-
commend adnsa }iel y, nuetoridade, ,ceelesi-
asticà sendo ielativ:u)ienté grandé a 
eoneorrencia a estes eretos e notalido-se. 
grande piednde e fervor lias pessoas que 
n'ellesjtomara',ati••j:irte, • ' ' } , 

á •..r d k 
_ —•A,.:$,. doi .inniistl•ada snlemnemet;te a -
conrmanhüo paschal n G enfermos, . 
—Teu, estado,em Bouro, sua terra 

natal, ene .;0110 de férias, a era"" sr.a 1). 
Caetan-a dal Silvá Verr:íz, distineta pro-
fessora otlicial ('esta freguezia. 

Esteve alguns . dias em Mesarefes, 
Vianna do Castello, de visita a seu cu-
nhado, q. rev.° Manoel. 13nrbosa, o sr. 
Fraltçisco Fernandes Coelha, (lig.tii° pi 
sidèntc da co:ullli,isão pnroellial. 
—Tivemos aqui a honra da visita e 

o prazer de crtinprimrentar o nosso `esti-• 
coado amigo Fernando Lainella, phar-
in.teeutico de. Roriz,--C. 

•Tl:l+t''bcar.•. á I eC ido a - 
tina pertinaz neurasthenin, de que ha 
anhos soffré, .nchn-se gr:nveniente enfer-
mo o.sr. Domingos José da Silva, pae 
dos nossos amigos si-s. P.° Antonio Aa-
hu;t:o da Silva e José Augusto da Silva. 
Desejamos- lhe rnpiclas ulcllioras• 

—\fio passado domingo baptis-m.se 
urda robustawrè'ànça do sexo •fe1171111t1•, 

ree,ebent.Io o nome tio Maria da (,oncei-

Ç ic, fira. de. Antonio Fontes Barbosa e 
dé sus? eáslo's<írCarolina Correia da Silva. 

ranlbeut se baptisou boje, 7 elo 
eoi rente,•umw créança dei sexo nl:isculi-
no, que toniou o nome de José, filha de 
Joaquim Antonio de Ara.njo e de Alta: es-
posa,Leonó'r' (: 9riÇ:ltl•ves da Costa, , ' 

—Aceedendo :i vontade do ex.MO pre-
lado, com a assisteneia de um crescido 
iiuinero de fieis, cifectuou hoje, 7 do cor-
rente, o rev., parochu desta freguema, 
preces publicas aos pós da Vit•gerti, pa-
ra que esta, intercedendo perante seu 
alando , Filho pela pobre humanidade, 
consiga (' lane a ti"to desejada paz. Con-
fiamos, que assim"»snccedl+rn; e creiam 
torsos acluelles esse nos Icem, que é com 
,IA lagi•inias nos olhos, mas lagrimas de 
colifianÇ:s, que damos esta notiwa, atten-
ta a Fé e o recolhimento com que todos 
nos;(liriWlamos à Mãe dai ;Mi ericordias.• 

4 
Qxálá i}ile, coai tao valioso auxilio, ar, 
nossas súpplic^sà sejnni attendidas por 
Agti<;lJc•(lucur}p tpóle, 

—^I/d Clhltb:.t a sua ex•m1 farina, elle-

nnhojc•, 7, dó , Porto, onde regressa 
ailianhã, 1) L,;do prelado -tml ko sr. Abi-
lio ( otlç;tl► cs Dias, conceituado ourives 
rl'al,luella cidade. 

-- Tamlae ui retirou. lioje para o Porto, 
aeonipauhac]ã de ráuà ey.n'a `esposa e sim-
patica filhinha,• o nosso nilii{;o Joïio :11- 
vos Ferreira, que aqui se encontrava de 
visita  seus paCs.— v• . 

l,a I>aQ>Idas 11p1i ;ps„ 
Vendem-se no est•silrehü;iclïmto'de fen,ageìis de 

li. Coefluo BAc►ar;••a[6'cs 
Vur preçus luúdicus. 

t C,aI'tõC,%'d' e VIsita 

Na Typographia Ï1ari(toft. 
9 . r 

Façam os seus seguros na Companhiá 

"A.tlan ti ccá " ` S GÌ7I A: 
i* 

—pr(d.;os, Contra o risco de i.ncendio, ao 
pr•érnio de 100 º•eis por 8ada•100b000, 

--e mobdias, ao préiiiio de 125 º•eis ca= 
fl.a; 100 000 reis. 

ANNUNCIOS 

»eiras das Cruzes - 

11.11RC1IIIli.Elo%. 

A Commissão Adlninisla'ativa da. 
Camas ?Municipal de Barcellos:-

Torna publico: 

Que nas Feiras de Cruzes de 2 
'é:3 (lé'1llàio elo corrente `àiinó, 'os Ai-
reil.oS file terrado directa-
mente•á Camaríi, podendo cada fei- 
railte Mandai` construir . a Sua barraca 
pr quem quízer. 

Barcellós e IInços -do r Concelho, G 
de Abril de 19 1.8. 

o Presidente, 
' José Julio Vieira Ramos., 

Ira c1i4-al 
A Colnnlissão elo Recenstcamento 
''Eleitòrll d'e•te concelho: 

Torna. público: 

Qwc a contas' ( esla tl:il•a, estarão 

è :Mostos, lera e,xalnc e reclalitaçã.o 
dos interessados, na Secretaria (Ia Ca-
nlara `c dlïranlP as horas regulamen-
tares, tidos os a(illclonamentus feitos 
no 1'eCellSeainel)ta eleitoral nos lel•i11os, 

elo decrelo n.° 3907 de 11 do 1nF;z de 
nlarço-proximo, findo. 

Bú.r,(Aos ë sercét iriá-t3á Gamara Mu-
nicipal. 11 de Abril de 1918. 

6 Presidente da Conrinissão, , 

t José Julio_Nieira Ramos. 

Uma nlora(la de casas de uni an-
elar, com I)onl quintal e Pó(-,0 ('agua 
pira consummo, sitas na rua da Ma-
, blená, d'ésta` " ;IIa, com os n.ee 4fi,. 
47 e 48. 

Queira .a pretender;queira dirigir-se 
a esta redacção. - 

V e>r dese 
Ulna casa térrea e respectivo eira-

do e mais .ilguns prédios ruslicos, ta 
do'situado no logar ele Villar, (Ia fre-
guezia ele S. itlartinho de Gall'enos. 

Tratar cola os herdeiros ele Malloel 
Custoda ele Miranda, no dita Jogar, 
no protimo (lomingõ ili• ele Ahril, ás. 
2) horas ela { arde. > 

Casa torre, com coberto junto, e 
quii]ta1, composto de vinha e lustra, 
na fregueria ele Villa Secca. 

Paï•lt tratar, com Antonio José Nu-
nes. (a mesiim freguesia ou em Vilia 
.Nova de Cerveira. cola o seu proprie-
tario José Maria Cardoso. 

Casa—vende- 'se ' 

Vende-se a aliii;;a Casa Alves, na 
-Rua Barjona de Freitas, 1, 3 em 
frente á Praça. Tralar cola Aurciio 
ltianios, ('esta villa. 
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1:800 CORRESPONDENTES NO PAIZ 

I~'un(4llal 
Ponta Delgada 
Horta 
Ilida de Cabo Ver-
de 

11 h a de Santa 
Maria 

Seyrrros c_olrlra J'oyo, •'orrl•o, lu»zrcllos, assaltos, •ir•rra,, 

guerra ctuil, gYanitio, ininindarües.  

%, c;F2ros colara morte e aecidentes de ,animais 

Seguros mariti>z><lios contra todos os riscas. 

tâ•• t'ouº11ºls,sarios de a, arlas em tod(ts os poº•tos do mundo. 

SEGUROS DE GUERRA 

.Sinistros pagos em 1916-1ã3 contos 

J. M. Fernandes Guimni,5es & C.°; Joaq. Pinto Leite, Filho & C.°—Porto 
Bnuco Naciomil Ultranitaritlo; . 

London Cowity & Westmiuster Battk; Pinto Leite & Nephews—Londres 
Crédit Lyunuais--Pariz; Reviskins I3ank-=-Copenhague. 

I'om i»<N 9íllA estiá em relnções com Corrlpatlhi is Irtglezns, 
Francez is, Itnli;lnas, Russas, Dinamarquezias, Suecas, 'Norueguezas, 
Americanas o Ilespnnholas. 

CORRESPONDENTE EM Barecuos: 

RUA D. AUTONIO BARROSO, 15 

A TEaNT•D'i!RA  Nova Mercearia 
Papelaria 

Joaquim Vieira da Costa 

IIi11a D. i.Intonlo V'aº roso. G4, 66 — warliet., iI.os 

\'este estnbelecimertto,•inontndo rins melhores condições, encontra-
rr_to sempre os estirmidos freguezCs gr•nnde surtido de chá, café, arroz, as-
sucar, b;lcnlhau, aze1te e niasstis ele superiur qua;ídade. 

13olae1w fina e biscoutos cie V,-llonao e Póvoa. 

SEIIIEDADE II'V PHFÇOS. VISI1E31 ESTE ESTABELECIMENTO, 

Suecesso Ele luraria 

«.as rr1[aoz:ss "'0' -finHO„ 
h 0lk-Lore (le ca,,trrmcs e cia pror,jrrc - do dliirlto 

POR 

Canddio i, ligo to Landolt 
Todo o mura bareellense de've a&luirir esta c>bra, de muitos anhos de 

invCstigaçáo. 

.Desde já 8c rÇ.Sé- i'am pedides: 

Lua casa tio aactur: Juliqueira, li. - PoNo1 de Varrini. 
Tainbeui se acccitatrt pedidos na Tcpoaraphi,l Lrnclelt--Barcellos 

Compra de, pin,heiros Pedimos-, aos 
•- Srs.. proprieta•- 

tarios ò' •fávór, de i•ós avisar quando 
tenham alguma partida -de pinheiros pa-
ra verter. 

Lem` b`i am"' os tambem que, a melhor 
forma áe os vender é por arrematação, 
reservan,dó' :• os srs. proprieta• io o di-
reito de os não entregar ,quando não 
attinjam preço que lh es- convenhá. 

s 

0fficinas graphicas do jornal 

Proprietario, 

JoãvA: Landolt 

•. 313•tIY°t Y C.a 'e l iuq. 

11;ua de S. Franéisco 
BARCELLOS 

lsxecrrç o cie lodos os huballaos gráplticos 

Pui•i'uitoel t• cc000uii<•o 

Inrpressàeo, nítitla, cie cartões ile visita e cie yr(ivi ras 
em poslaes. Obras (le lit-w, jo)-nais e 'pro•rcirirncas. 

ME'IICEÀRL1 -- 'I. - DE bE,iE,1111C110 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. ,llassas de sup,;rior quzzllidade. 

Deposito dto Conilxitllaia Velha do Alto Douro. 
Bolacha tina, biscut.lty• de Vollougo Louças e NÁdros. Farinhas 

de tt•igo e senieas e muitas outros artigos. 

I111a litintc l). Jtenº•1giie, 27 a 33 
; BARC L,LOS _ __-- -

- ► , lèua ls.•ulacl o iau•ºa, •. a 7 ••;, ;:•.• , 

torio de Neoocios Escri  

1 ç.cle,siástieos e Civ is 

Il•AuA, 

89, BUA D, f6•1 CA,11IP•6 63kY0•U, 92 

Armeluo All;listo-d'Oli•reii-a Sotto ,tior 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são ob!idus na Nt.lu-
cintura Apostólica e era Rutila, (dlspCtlsils tnntrinluuines) Brt,ves d0 Orn-
torio,4clil;iosus le legados pios, s0natot•ins, ele., assim corno os (1110 se 
ubtelrl utl Cnntrara Eeeleshr stica do Arcebisp;aJo,'se.l,t yunl fôr n saci rliatu-
reza; e ti(, quaesquer outros depénd(ute,5 Azas rel)artiç-'Cs civis'0 ulilitures. 

Os uCgocios de; que SCja ellcarrCgado sio trauidus cupi a illaxinla 
rapidez, seriedade e ecunonlia. 

• 

ESTABELECI.MENTO DE FL -IAW' 
CAMPO da REPUPLIC;1'. 

Barcellos 

Manoel fllves• C0aataal1l0 

Sortido completo de fet:ro, ferragens, aço, arame zincado, vidrnrin, 
molduras, etc. etc. lUeposito d0 cal e aduhus cltinlicus. Tatnbem te -,-,i á 
venda cantas dC 

I)ItÏa,;t)S SE.,T COlI1'1:1'1S•CI.1 


